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Pode parecer coisa de fi cção 
científi ca, mas é pura biologia: 
o corpo humano emite luz. Sim, 
nós literalmente brilhamos no 
escuro ̶ só que de um jeito tão 
sutil que é invisível ao olho nu. 
Esse fenômeno é chamado de 
bioluminescência ultrafraca.

Cientistas japoneses 
descobriram que os seres 

humanos emitem pequenas 
quantidades de luz visível 
devido a reações químicas 
naturais em nosso metabolismo. 
Esse brilho é mil vezes mais 
fraco do que o limiar da nossa 
visão, por isso não enxergamos. 
Mas, com câmeras ultra-
sensíveis, foi possível registrar 
o “brilho fantasma” do corpo 
humano ̶ e mais: ele muda 

de intensidade ao longo do dia! 
A luz é mais forte no fi nal da 
tarde, especialmente no rosto, 
pescoço e peito, e mais fraca 
durante a madrugada.

Isso acontece por causa dos 
radicais livres gerados durante 
o metabolismo celular, que 
interagem com lipídios da pele, 
produzindo fótons. Em outras 

palavras: nosso corpo está 
sempre emitindo uma luzinha 
quase mágica, mesmo quando 
estamos dormindo.

É como se fôssemos vagalumes 
frustrados pela evolução ̶ 
brilhamos, mas ninguém vê.

O corpo humano brilha no escuro — mas nossos olhos não percebem

Sancionada lei que reconhece Nossa Senhora 
do Rocio como Padroeira do Paraná
Nova legislação também inclui no Calendário Ofi cial de Eventos do Estado o Dia da 
Padroeira do Paraná, a ser celebrado anualmente em 15 de novembro 

Foi sancionada e 
publicada a Lei nº 

22.360/2025, de 
autoria do deputado 

Anibelli Neto (MDB), que 
reconhece ofi cialmente 

Nossa Senhora do Rocio 
como Padroeira do 
Estado do Paraná e inclui 
no Calendário Ofi cial de 
Eventos do Estado o Dia 
da Padroeira do Paraná, a 
ser celebrado anualmente 
em 15 de novembro. 

A iniciativa foi 
aprovada pela Assembleia 
Legislativa do Paraná e 
contou com o apoio do 
deputado Evandro Araújo 
(PSD), coautor do projeto.

O culto em torno de 
Nossa Senhora do Rocio 
tem origens datadas de 
1648, sendo uma das 
devoções mais antigas 
do Brasil. Em 1977, 
o Paraná se tornou o 
primeiro, e por muito 
tempo, o único estado 
brasileiro a ter uma 
padroeira reconhecida 
ofi cialmente pelo 

Vaticano, por meio do 
Papa Paulo VI. 

Desde então, a data 
vem sendo celebrada 
religiosamente há 
décadas, mas a ausência 
de uma legislação civil 
deixava essa devoção 
sem respaldo legal no 
âmbito estadual.

Com a sanção da nova 
lei, o reconhecimento 
de Nossa Senhora do 
Rocio como Padroeira 
do Paraná passa a ser 
consolidado não apenas 
do ponto de vista 
religioso, mas também no 
plano civil, representando 
um marco histórico para 
os paranaenses.

“É uma reparação 
histórica com a fé do 
povo do nosso estado. 
Há décadas a devoção 
a Nossa Senhora do 

Rocio é celebrada 
com intensidade, 
especialmente em 
Paranaguá, cidade sede 
do Santuário Estadual 
dedicado a Santa, e 
agora essa fé passa a 
ter reconhecimento 
ofi cial e legal no âmbito 
do Estado”, afi rmou o 
deputado Anibelli Neto.

A Festa de Nossa 
Senhora do Rocio, 
que neste ano chega 
à sua 212ª edição, é 
considerada a maior 
manifestação religiosa 
dos estados do Sul e a 
quarta maior do Brasil, 
reunindo milhares 
de fi éis em uma 
programação que inclui 
missas, romarias, shows 
e a tradicional Procissão 
Solene pelas ruas de 
Paranaguá.

GERAL.
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Epagri incentiva produção de leite à base do pasto em 
Guarujá do Sul

Produtores de leite do 
município de Guarujá do 
Sul, foram motivados pela 
Epagri e realizarão quatro 
encontros ao longo de 
2025. A intenção é trocar 
conhecimentos sobre 
essa cadeia produtiva, 
com objetivo de 

aumentar a produtividade 
e sustentabilidade, com 
a adoção da produção 
à base de pasto, 
preconizada pela Epagri. 

Tudo começou no 
dia 2 de abril, quando a 
Epagri e a cooperativa 
Cooperfl or levaram 

agricultores de Guarujá 
do Sul para uma viagem 
técnica na propriedade 
do Nelci Debortoli, 
localizada no município 
vizinho de São José do 
Cedro. 

A propriedade 
abriga uma Unidade de 
Referência Tecnológica 
(URT) de produção de 
leite à base de pasto. 
URTs são propriedade de 
agricultores familiares, 
selecionadas pela Epagri 
para implantação de 
tecnologias, que depois 
servirão de modelo para 
outros produtores rurais. 

A visita começou 
com uma conversa com 
o agricultor Nelci, que 
relatou a história da 
propriedade, seus erros 

e acertos durante a 
trajetória para produção 
de leite de qualidade 
e de baixo custo de 
produção. Em seguida 
o grupo seguiu para o 
piquete, onde conheceu 
as pastagens Pioneiro, 
Missioneira Gigante e 
Dona Ema, utilizadas pelo 
produtor. 

Jonas Ramon, 
extensionista da Gerência 
Regional da Epagri 
em São Miguel do 
Oeste, apresentou aos 
produtores informações 
importantes sobre 
manejo de gado. Falou 
sobre entrada e saída 
dos animais do piquete 
e a necessidade de 
disponibilização de água 
e sombra. 

Ele também tratou de 
manejo de pragas nas 
pastagens, adubação 
e a adaptação de cada 
uma delas a diferentes 
situações. O extensionista 
abordou ainda aspectos 
ligados ao bem-estar 
humano e animal. 

Lucas Pacheco 
Fernandes, extensionista 
da Epagri em Guarujá 
do Sul, explica que após 
a apresentação dos 
resultados alcançados 
pela produção de leite 
à base de pasto na 
propriedade, foi proposto 
ao grupo a continuação 
dos encontros ao longo 
do ano. 

Segundo ele, nos 
próximos quatro novos 
encontros os pecuaristas 

receberão informações 
sobre solo, pastagem, 
planejamento forrageiro 
e do rebanho; criação 
de bezerras, terneiras, 
novilhas e vaca seca; 
nutrição e manejo 
sanitário; gestão e 
qualidade do leite. 

Os encontros 
acontecerão 
mensalmente, nas 
propriedades dos 
produtores associados à 
Cooperfl or. 

“Assim, a Epagri, 
a cooperativa e os 
produtores podem 
promover a produção de 
leite mais sustentável e 
com mais lucratividade 
ao produtor”, fi naliza 
Lucas.

AGRO.

Os encontros acontecerão mensalmente, nas propriedades dos produtores associados 
à Cooperfl or

Agricultura alinha ações com a Epagri em 
reunião na Linha Separação

A secretaria 
de Agricultura, 
Desenvolvimento 
Rural e Meio 
Ambiente de Dionísio 
Cerqueira participou 
no último dia 11 
de abril, de uma 
reunião técnica na 
comunidade da Linha 
Separação. O encontro 
foi promovido 
em conjunto com 
extensionistas 
sociais da Epagri, 
representando as 
regionais de São 
Miguel do Oeste e 
Palmitos.

A pauta principal foi a 
troca de experiências e o 
alinhamento de ações em 
três frentes estratégicas: 
fortalecimento dos 
grupos de artesanato 
locais, promoção de 
práticas de preservação 
ambiental e incentivo 
ao turismo rural no 
município e região de 
fronteira.

A reunião reforça 
a importância da 
parceria entre o poder 
público municipal e 
os órgãos estaduais 
de extensão rural no 
planejamento de políticas 

públicas voltadas 
ao desenvolvimento 
sustentável. 

A atuação em rede, 
envolvendo diferentes 
comunidades e agentes 
técnicos, busca não só 
valorizar a cultura local, 
mas também gerar renda 
e melhorar a qualidade 
de vida no campo.

Durante o encontro, 
foram destacadas 
iniciativas já em 
andamento e discutidas 
novas possibilidades 
de atuação integrada, 
especialmente em 
programas voltados à 

educação ambiental e à 
valorização da produção 
artesanal com identidade 
regional.

A secretaria de 
Agricultura segue 
comprometida em 
fortalecer os laços com 
entidades como a Epagri, 
consolidando estratégias 
que promovam um rural 
mais forte, produtivo e 
consciente de seu papel 
na preservação dos 
recursos naturais e da 
cultura local.

Encontro abordou artesanato, meio ambiente e turismo rural com extensionistas de 
São Miguel do Oeste e Palmitos

Pode parecer estranho à 
primeira vista, mas é verdade: 
os fl amingos não vêm ao mundo 
com aquele tom rosa vibrante 
que virou símbolo de elegância, 
tropicalismo e até item de 
decoração de festa. Na verdade, 
os fi lhotes de fl amingo nascem 
com plumagem cinza ou branca, 
e só vão adquirir a famosa 
coloração rosada com o passar 
do tempo ̶ tudo por causa da 

dieta.

A transformação de cor acontece 
graças aos carotenoides, 
pigmentos naturais presentes 
em certos tipos de algas, 
moluscos e pequenos 
crustáceos, como o camarão de 
água salgada. Esses pigmentos 
são os mesmos que dão cor 
à cenoura, à abóbora e até ao 
salmão. Quando os fl amingos 

ingerem esses alimentos, os 
carotenoides são quebrados 
durante a digestão e convertidos 
em pigmentos que são 
depositados nas penas, na pele 
e no bico.

Ou seja: o rosa não é uma 
herança genética direta, mas 
sim um refl exo da alimentação. 
Um fl amingo que não consome 
alimentos ricos em carotenoides 

perde a coloração e fi ca pálido. 
Tanto que, em zoológicos, 
é comum a suplementação 
alimentar para garantir que 
os fl amingos mantenham sua 
aparência característica ̶ 
afi nal, um fl amingo desbotado 
não faz tanto sucesso com o 
público.

E tem mais: a intensidade 
da cor também serve como 

um sinal visual de saúde e 
vigor. Flamingos com tons 
mais intensos costumam 
ser mais desejados durante 
o acasalamento. É a seleção 
natural passando o recado: 
“quem come bem, se dá bem”.

Ah, e um detalhe curioso: são 
necessárias várias semanas, 
às vezes meses, para que o 
fl amingo comece a mudar de 

cor visivelmente. A metamorfose 
alimentar vai acontecendo aos 
poucos, até que aquele tom 
cinza do fi lhote se transforme 
no rosa que a gente reconhece 
de longe ̶ e acha que sempre 
esteve ali.

É ou não é uma verdadeira aula 
de como “você é o que você 
come”?

Os fl amingos não nascem cor-de-rosa — eles fi cam assim por causa da comida
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Câmara de Vereadores de 
Dionísio Cerqueira 

Com o objetivo de 
fortalecer o vínculo 
com os produtores 
rurais e facilitar o 
acesso aos serviços 
públicos, a Secretaria 
Municipal da 
Agricultura de São 
José do Cedro lançou 
o projeto “Vozes do 
Campo – Cedro Ouve”. 

A iniciativa vai 
oferecer atendimento 
presencial 
descentralizado em 
três comunidades 
do interior: São 
Vendelino, Mariflor e 
Padre Réus, sempre 
no período da tarde, a 
partir das 13h.

O projeto busca 

reduzir a necessidade 
de deslocamento até 
a sede do município, 
tornando os serviços 
mais acessíveis e práticos 
para os agricultores. 
O cronograma de 
atendimento já está 
definido:

São Vendelino – 
Quinta-feira, 24 de abril 
de 2025

Mariflor – Segunda-
feira, 5 de maio de 2025

Padre Réus – Terça-
feira, 6 de maio de 2025

Durante os encontros, 
os produtores poderão 
acessar diversos 
serviços da Secretaria da 
Agricultura, incluindo: 
Pagamento do bônus 

agrícola, Emissão de 
notas fiscais e atualização 
do Bloco do Produtor, 
Cadastro e movimentação 
econômica e Emissão 
do CCIR (Certificado 
de Cadastro de Imóvel 
Rural).

Para os serviços 
relacionados ao Bloco do 
Produtor, é necessário 
apresentar os seguintes 
documentos: Documento 
de identidade, Matrícula 
atualizada da propriedade 
e Contrato de comodato 
ou parceria registrado em 
cartório.

Além da equipe da 
Secretaria da Agricultura, 
a Epagri também 
estará presente nos 

atendimentos, oferecendo 
suporte técnico aos 
produtores em áreas 
como: Solicitação 
de calcário, Coleta 
para análise de solo, 
Programas de milho e 
Crédito rural.

A Administração 
Municipal ressalta que 
o “Cedro Ouve” é mais 
que um projeto, é um 
canal de escuta ativa 
e construção coletiva 
com os agricultores. A 
proposta é clara: levar 
o governo até o campo, 
com eficiência, empatia 
e compromisso com o 
desenvolvimento rural.

A secretaria da Agricultura descentraliza serviços com atendimentos presenciais nas subprefeituras de 
São Vendelino, Mariflor e Padre Réus

AGRO.

Projeto “Vozes do Campo” leva atendimento 
agrícola ao interior do município

Fraudes com Pix aumentam em 2024 e acendem alerta 
vermelho

Em 2024, as fraudes 
envolvendo esse sistema 
bateram um recorde 
nada invejável: prejuízos 
que ultrapassam R$ 
4,9 bilhões, conforme 
dados recentes do Banco 
Central. O número 
representa um salto de 
70% em relação ao ano 
anterior e levanta um 
sinal de alerta sobre a 
segurança digital no 
Brasil.

A rapidez com que 
o Pix conquistou os 
brasileiros também tem 
seu lado sombrio. Se por 
um lado ele revolucionou 
a forma como fazemos 
transferências, por 
outro, sua popularização 
tornou-o terreno fértil 
para cibercriminosos. E a 
criatividade dos golpistas, 
infelizmente, não tem 
limites.

Em 2023, os prejuízos 
com fraudes no Pix 
giravam em torno de R$ 
2,9 bilhões. Em 2024, o 
valor disparou para R$ 
4,9 bilhões. A explosão 
de crimes digitais revela 
que, à medida que o 
sistema se consolida, 
a vulnerabilidade dos 
usuários também cresce. 
E, claro, os criminosos 
estão cada vez mais 
sofisticados.

Como os golpistas 
agem?

A engenharia dos 
golpes envolve diferentes 
técnicas, que vão desde 
truques antigos até vírus 
de última geração:

Phishing: envio de 
mensagens falsas por 
SMS, e-mail ou redes 
sociais com links que 
levam a sites maliciosos;

Engenharia social: 
manipulação psicológica 
para enganar a vítima e 
obter senhas ou dados 
bancários;

Malwares: 
programas maliciosos 
que se infiltram no 
celular da vítima, 
capturam informações 
e, em alguns casos, 
fazem transferências 
automaticamente.

Um dos golpes 
mais alarmantes hoje 
é o uso de malwares 
especialmente criados 
para dispositivos com 
sistema Android, que, 
aliás, representam 
mais de 85% dos 
smartphones em uso no 
país. Esses vírus agem 
silenciosamente, acessam 
o app bancário da vítima 
e, em poucos minutos, 
esvaziam a conta.

O crescimento dessa 
modalidade de ataque 
acende o alerta para a 
necessidade urgente de 
proteção digital, tanto 
por parte dos usuários 
quanto das instituições 
financeiras.

A resposta do Banco 
Central: o Mecanismo 
Especial de Devolução 
(MED)

Diante da escalada 
de fraudes, o Banco 
Central lançou uma 
iniciativa para tentar 

amenizar os danos: o 
Mecanismo Especial 
de Devolução (MED). 
Trata-se de um processo 
que permite reaver 
os valores perdidos 
em golpes, desde que 
algumas condições sejam 
cumpridas.

Como funciona o 
MED?

O processo é composto 
por quatro etapas:

Registro da 
reclamação

A vítima deve notificar 
o banco em até 80 dias 
após o golpe.

Análise inicial
Se os indícios 

de fraude forem 
confirmados, o 
banco pode bloquear 
preventivamente os 
valores da conta que 
recebeu o Pix.

Investigação
A instituição tem sete 

dias para investigar o 
caso. Caso a fraude seja 
comprovada, o valor é 
devolvido (parcial ou 
integralmente) em até 96 
horas, conforme o saldo 
disponível.

Falhas operacionais
O MED também 

cobre erros como 
transferências duplicadas, 
com devolução em até 24 
horas.

O MED, apesar de 
ser um avanço, não é 
infalível. Se o dinheiro 
transferido já tiver sido 
sacado ou redirecionado 
para outras contas, as 

chances de recuperação 
são mínimas. Além disso, 
o sucesso da operação 
depende da cooperação 
entre os bancos 
envolvidos.

Novas regras para o 
Pix em 2024

Em março deste ano, o 
Banco Central endureceu 
as regras de segurança. 
Agora, os bancos são 
obrigados a cruzar 
os dados das chaves 
Pix com os registros 
da Receita Federal. Se 
forem encontradas 
inconsistências no CPF 
ou CNPJ, a chave deve 
ser excluída do sistema 
imediatamente. O 
descumprimento pode 
gerar multas de até R$ 
50 mil por infração.

Essa medida tem 
como objetivo principal 
desestimular o uso de 
documentos falsos — 
artifício comum entre 
quadrilhas especializadas 
em fraudes.

Quem são os alvos 
preferenciais dos 
golpistas?

Embora ninguém 
esteja imune, certos 
perfis são mais 
vulneráveis:

Idosos: têm menor 
familiaridade com 
tecnologia e caem 
mais facilmente em 
armadilhas;

Jovens: 
principalmente os ativos 
em redes sociais, são 

bombardeados por links 
maliciosos;

Pequenos 
empreendedores: 
que recebem Pix 
constantemente e podem 
ser enganados com 
comprovantes falsos.

Como se proteger 
dos golpes com Pix?

A prevenção é a chave. 
E algumas atitudes 
simples fazem toda a 
diferença:

Verifique os dados 
antes de concluir a 
transferência: desconfie 
de alterações de última 
hora;

Nunca clique 
em links suspeitos: 
principalmente os 
enviados por SMS, 
WhatsApp ou e-mails 
desconhecidos;

Ative a autenticação 
em dois fatores: é 
uma camada extra de 
segurança essencial;

Mantenha seu 
celular protegido: use 
antivírus, não baixe apps 
fora das lojas oficiais 
e mantenha o sistema 
sempre atualizado.

O papel dos bancos 
na guerra contra os 
golpes

Além de adotar o MED, 
espera-se que os bancos 
ampliem o investimento 
em tecnologia e 
educação financeira. 
Algumas instituições 
já utilizam inteligência 
artificial para identificar 
movimentações atípicas e 
suspender transferências 

automaticamente.
Mas, ainda é 

pouco. É preciso ir 
além: campanhas de 
conscientização, sistemas 
de alerta em tempo 
real e cooperação com 
autoridades são medidas 
que precisam se tornar 
padrão.

Se isso acontecer, o 
ideal é agir rápido. Veja o 
passo a passo:

1.	 Comunique 
o banco 
imediatamente;

2.	 Solicite análise via 
MED;

3.	 Registre um 
boletim de 
ocorrência;

4.	 Acompanhe o 
processo com 
atenção.

O banco tem até sete 
dias para investigar o 
caso e, se for identificado 
indício de fraude, efetuar 
a devolução.

Fraudes com Pix: um 
problema que veio para 
ficar?

O Pix é um sistema 
inovador, mas está 
sendo posto à prova 
pela criatividade dos 
criminosos. Por isso, 
além de ajustes técnicos 
e regras mais rígidas, o 
Brasil precisa construir 
uma verdadeira cultura 
de segurança digital.

Em tempos de 
cibercrime em alta, 
estar atento é mais do 
que um cuidado, é uma 
necessidade.

GERAL.
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ESTADO DO PARANÁ
MUNICÍPIO DE FLOR DA SERRA DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES

MOÇÃO DE APLAUSOS N.° 01/2025

Excelentíssimo Senhor Presidente

Excelentíssimos Senhores Vereadores

Os  vereadores  que  esta  subscrevem  vêm  respeitosamente

com amparo no artigo 124 e 125 do Regimento Interno, submeter

ao  Plenário  para  apreciação,  discussão  e  votação  a  seguinte

Moção de  Aplausos:  À  Equipe  de  Futsal  sub 15,  pelo  título

conquistado  no  JIMSOP’S,  realizado  em Flor  da  Serra  do  Sul

entre os dias 11 e 13 de abril de 2025.

                   

Justificativa

O Município de Flor da Serra do Sul sediou os Jogos Infantis

do  Sudoeste  –  JIMSOP’S  2025.  O  evento,  foi  organizado  pela

Associação  Esportiva  do  Sudoeste  do  Paraná  (AESUPAR),

contando  com a  participação  de  27  municípios  do  Sudoeste  do

Paraná.

Na edição de 2025, o município participou da competição com

as equipes de futebol de campo e futsal masculino.  A equipe de

Futsal sagrou-se campeã pela primeira vez, sendo um motivo de

muita alegria e orgulho para o esporte de nosso município.

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Flor da Serra

do Sul/PR, 14 de abril de 2025.

JUNIOR BERNO

Vereador

DOUGLAS HORST 

Vereador

IVAN FLIEGNER 

Vereador 

LUCI MARIA ZANELLA ROLIM 

Vereadora 

LEOCYR FRANCISCO CASTELLI 

Vereador

CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE BARRACÃO /PR

EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATO 01/2025

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 01/2025

PROCEDIMENTO LICITATÓRIO Nº 01/20205

Contratação de empresa especializada em captação audiovisual e transmissões ao 
vivo (streaming) via internet (online) das Sessões Legislativas e outros eventos 
realizados pela Câmara Municipal de Barracão/PR, por cinegrafista com câmera de 
alta resolução, serviço de upload de vídeo no Youtube visando consultas futuras, 
sendo vedada a terceirização dos mesmos.

CONTRATANTE – CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE BARRACÃO - PARANÁ

CNPJ CONTRATANTE – 02.021.151/0001-51

EMPRESA CONTRATADA – RCO COMUNICAÇÕES LTDA

CNPJ EMPRESA CONTRATADA – 68.821.735/0001-10

VALOR TOTAL – R$ 18.960,00 (DEZOITO MIL, NOVECENTOS E SESSENTA REAIS)

VALOR UNITÁRIO  – R$ 1.580,00 (UM MIL, QUINHENTOS E OITENTA  REAIS)

DATA DE VIGÊNCIA – 01/05/2025 A 01/05/2026

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA A SER USADA -   01.01 CAMARA MUNICIPAL

1.031.0017.2001.3.3.90.39.00 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA

Barracão/PR, 22 de abril de 2025.

JOSÉ BORSATTO

VEREADOR PRESIDENTE

O dia 22 de abril de 
1500 é um marco na 
história do Brasil, pois 
representa a chegada 
da frota portuguesa 
comandada por Pedro 
Álvares Cabral ao 
território que, mais 
tarde, se tornaria o 
Brasil. Embora a região 
já fosse habitada por 
diversas civilizações 
indígenas, esse encontro 
entre os portugueses e o 
continente sul-americano 
deu início a um longo 
e complexo processo 
de colonização que 
transformaria o país 
profundamente ao longo 
dos séculos.

A expedição de Cabral 
fazia parte de uma 
missão organizada pela 
Coroa portuguesa, com 
o objetivo de estabelecer 
relações comerciais com 
as Índias. No entanto, 
ao seguir uma rota mais 
ocidental, provavelmente 
para escapar de ventos 
desfavoráveis, a frota 
acabou por avistar, 
em 22 de abril de 
1500, as costas do 
que hoje conhecemos 
como o litoral da 
Bahia. Inicialmente, o 
encontro foi pacífi co. Os 
portugueses, curiosos e 
maravilhados com o novo 

território, estabeleceram 
contatos com os povos 
indígenas locais. Foi nesse 
momento que se deu o 
chamado “descobrimento”, 
embora as terras já 
fossem conhecidas e 
habitadas por milhares 
de anos pelos povos 
originários.

Esse evento, que à 
primeira vista pode 
parecer uma simples 
chegada de uma 
expedição europeia, 
foi o ponto de partida 
para uma série de 
transformações profundas 
no Brasil. Com a chegada 
de Cabral, iniciava-se o 

ciclo de exploração e 
colonização portuguesa, 
que, ao longo de mais 
de três séculos, moldaria 
a cultura, a economia 
e as estruturas sociais 
da região. O Brasil 
passaria a ser parte 
integrante do Império 
Português, com grandes 
consequências para as 
populações indígenas, 
para o sistema de 

produção baseado no 
trabalho escravo e para 
o desenvolvimento de 
uma sociedade com 
características únicas, 
resultado da fusão de 
diversas culturas.

Ainda que o 
descobrimento do 
Brasil seja amplamente 
comemorado como 
um marco positivo, é 
importante lembrar que 
esse processo trouxe 
consigo também os 
desafi os e as dores da 
colonização. Os povos 
indígenas, que estavam 
há milênios em contato 

com o território, sofreram 
com a chegada dos 
europeus, que impuseram 
novos modos de vida, de 
exploração e de religião, 
resultando em séculos 
de resistência, opressão 
e perda de suas terras e 
culturas.

Portanto, o descobrimento 
do Brasil não pode ser 
visto apenas como uma 
data isolada, mas como 
o início de um complexo 
processo histórico que 
abrange conquistas, lutas 
e transformações. Essa 
data representa o ponto 
de encontro entre o Velho 
Mundo e as civilizações 
indígenas, dando início 
à formação de um novo 
país, com uma identidade 
e história próprias, 
infl uenciadas por esse 
choque de culturas que, 
mais de 500 anos depois, 
ainda reverbera nas 
questões sociais, culturais 
e políticas do Brasil atual.

22 de Abril de 1500: O Descobrimento do Brasil

ESTADO DO PARANÁ
MUNICÍPIO DE BARRACÃO

ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO A MATERNIDADE E INFÂNCIA APMI
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A celebração dos 35 
anos da Cooperativa 
Sicredi Fronteiras PR/SC/
SP segue emocionando 
com histórias reais 
de superação e 
transformação. No 
terceiro vídeo da 
série comemorativa, 
acompanhamos a 
trajetória inspiradora de 
Angielly Cristina Defante, 
de 28 anos, proprietária 
do Beauty Studio, em 
Pranchita/PR.

Começando 
literalmente do zero, 
Angielly enfrentou 
desafios para tirar seu 
sonho do papel. Sem 
recursos e com poucas 
perspectivas, encontrou 
no Sicredi uma parceira 

essencial. 
“Mais uma vez, o 

Sicredi me estendeu a 
mão e ajudou com que 
eu realizasse esse sonho. 
Acreditou em mim”, 
conta.

Com o apoio das 
colaboradoras da agência 
Sicredi Fronteiras, que 
enxergaram o potencial 
do seu negócio e 
ofereceram soluções 
pensadas para o seu 
crescimento, Angielly viu 
o improvável se tornar 
realidade. 

O espaço que ela 
sempre admirou na 
cidade, e que sonhava 
ocupar com seu salão, 
tornou-se seu endereço 
comercial. 

“Eu passava aqui na 
frente e falava que era 
linda para um salão. Nem 
eu imaginei que pudesse 
ser realizado da forma 
que foi. Deus preparou 
coisas muito maiores 
do que eu sonhava. 
E as meninas foram 
fundamentais para que 
isso acontecesse”.

Hoje, com o salão 
montado do jeito que 
idealizou, ela deixa um 
recado inspirador para 
quem também deseja 
empreender: “Eu olhava 
para minha bancada e 
não tinha os melhores 
produtos, mas eu fazia. 
Faça acontecer com o 
que você tem. Pode ser 
pouco, mas faça”.

A história de Angielly 
é mais um exemplo de 
como o cooperativismo 

de crédito transforma 
vidas, impulsiona 
negócios locais e 

fortalece laços com a 
comunidade.

Associada conquista sonho do salão de beleza 
com apoio da Sicredi Fronteiras
No terceiro episódio da série de 35 anos, Angielly Cristina conta como o cooperativismo 
transformou sua realidade e deu vida ao Beauty Studio 

COOPERATIVISMO.


